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Introdução
A planta de soja possui alta plasticidade, o que permite utilizar diferentes 
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populações. Segundo COOPERATIVE (1994), a plasticidade consiste 
na capacidade da planta alterar sua morfologia e componentes do 
SFOEJNFOUPBæNEFBEFRV¼MBTBTDPOEJÂÐFTJNQPTUBTQFMPBSSBOKP
de plantas. O potencial produtivo da planta é dependente, em parte, 
pelo número de ramos por planta ao qual representa a superfície 
fotossintetizante. Também é um indicativo de potencial produtivo, 
DPOTJEFSBOEPBVNFOUPOPOÕNFSPEFMPDBJTQBSBTVSHJNFOUPEFçPSFT
Entretanto, o número e comprimento dos ramos podem representar uma 
demanda adicional que desvia os fotoassimilados que, de outra forma, 
TFSJBNBQSPWFJUBEPTOBæYBÂ¾PFOBQSPEVÂ¾PEFFTUSVUVSBSFQSPEVUJWB
(JÚNIOR; COSTA, 2002).
O objetivo do presente trabalho foi avaliar o potencial produtivo dos 
ramos e seus efeitos, em diferentes populações de cultivares de soja, 
submetidas à irrigação por aspersão em solos de várzea, para produção 
de sementes.
Material e Métodos
O experimento foi realizado na Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (EMBRAPA), na unidade Clima Temperada – Estação 
Experimental Terras Baixas, localizado no município de Capão do Leão – 
RS. Conduzido na safra de 2012/13 avaliando a combinação 5 cultivares 
e 6 populações arranjados em bifatorial (Fator a: cultivares: BMX Turbo 
RR, BMX Força RR, BMX Potencia RR, BRS 246 RR, Fundacep 59 RR; 
Fator b: populações 60, 120, 240, 360, 480 e 600 mil plantas por hectare) 
com delineamento experimental de blocos casualizados com parcelas 
subdivididas em quatro repetições. Parcelas experimentais (quatro 
linhas de cinco metros de comprimento) foram espaçadas em 0,50 
metros entre si. A área útil de cada parcela constituiu de duas linhas 
centrais eliminando-se 0,50 metros das extremidades, totalizando quatro 
metros quadrados. A adubação foi realizada segundo interpretação de 
análise de solo e de acordo com critérios adotados pela Comissão de 
Fertilidade do Solo do RS/SC. Quando necessário, o controle de pragas, 
doenças e plantas daninhas foi realizado com produtos indicados para 
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a cultura (COSTAMILAN, 2012). Para realização da trilha foram coletadas 
manualmente 10 plantas dentro da área útil de cada parcela, realizando-
se as aferições dos parâmetros: número de ramos por planta, número 
de legumes nos ramos, porcentagem de legumes nos ramos, número 
de sementes nos ramos, porcentagem de sementes nos ramos, peso de 
sementes nos ramos, porcentagem do peso de sementes nos ramos.
Resultados e Discussão
"QÎTBBO¼MJTFEFWBSJ½ODJBGPJWFSJæDBEPFGFJUPTJHOJæDBUJWPFN
todas variáveis analisadas e quando necessário foram realizados 
desdobramentos da interação dos fatores qualitativos (cultivares) e 
quantitativos (população de plantas).
7FSJæDPVTFOPTQBS½NFUSPTSFQSFTFOUBEPTOBæHVSB	"#F$
RVF
todas as cultivares respondem ao aumento das populações. Com o 
aumento do número de plantas por hectare, de 60 até 600 mil plantas 
por hectare houve uma drástica redução, para essas variáveis. Nota-se 
que nas populações mais altas, acima de 480 mil plantas por hectare, há 
QPVDBJOçVÅODJBEPBVNFOUPQPQVMBDJPOBMTPCSFFTTFTQBS½NFUSPT
/BTæHVSBTFGPJSFBMJ[BEPPEFTNFNCSBNFOUPEPTFGFJUPTQSJODJQBJT
EBTQPQVMBÂÐFT	HS¼æDPEFSFHSFTT¾P
FEBTDVMUJWBSFT	HS¼æDPEFCBSSB

Esta análise evidencia que o aumento da população em relação ao peso 
de sementes nos ramos secundários ocorre reduções drásticas, este 
efeito caracteriza que, em populações superiores a 480 mil plantas.ha-1, 
a produção de legumes se dá no ramo principal. Independentemente de 
populações, quando se avaliou a média das cultivares, a Fundacep 59 
BQSFTFOUPVPNBJPSQFTPEFTFNFOUFTOPTSBNPTTFDVOE¼SJPT	æHVSB
2B).
Observa-se (Figura 3 – A, B, C, D, E, F) através dosparâmetros relativos 
aos componentes de rendimento dos ramos secundários que na 
população de 60 mil plantas por hectare estes ramos são responsáveis 
por 80% da produção da planta. Já na população de 600 mil plantas por 
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hectare a contribuição é de apenas 20%. Nas médias das cultivares, a 
que apresentou maior contribuição dos ramos secundários, em relação à 
planta inteira, foi a cultivar Fundacep 59 RR.   
Figura 1: Número de ramos secundários (A), número de legumes nos ramos secundários 
(B), número de sementes no ramo secundário (C), de plantas de soja conduzidas com 
diferentes populações. Capão do Leão (RS), safra 2012/2013.
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Figura 2: Média do peso de sementes nos ramos secundários em função das populações 
(A), peso médio de sementes nos ramos secundários em função das cultivares (B) 
de plantas de soja conduzidas com diferentes populações. Capão do Leão (RS), safra 
2012/2013.
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Figura 2: Peso de sementes (%) nos ramos secundários em função das populações (A) e em 
função das cultivares (B); legumes nos ramos secundários (%) em função das populações 
(C) e em função das cultivares (D); número de sementes (%) nos ramos secundários em 
função das populações (E) e em função das cultivares (F) deplantas de soja conduzidas com 
diferentes populações. Capão do Leão (RS), safra 2012/2013. 
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Introdução
A cultura da soja tem um valor sócio econômico grande para o Brasil, 
um dos motivos é a importância dos seus produtos, como o farelo, óleo 
e seus derivados. Esses produtos são importantes tanto para o mercado 
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